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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

310, 29 de ºutubrº de 1952 

Emo. ªo 
Dr. ªjªm mª., 
instituto do faminta Industrial 
m an mu, sz 
8010 Benzºato - nas Gerais 

Prezado Bá. 33:1— winning 

Pªra agradecem a expºsiçªº m atada a. 5 do 
aux-ream. caper-in tor a oportunidade do fuer um. Idem umª 
&& uem. angel-1 aqui. quandº mapa" unha u “www“: a 
"pix—ua. 

Mtº senti o na não emarmlmto É: malato: 
que aqui «lam, a 18 o 19 ão cah—ente, viria: preftásêns cºa- 
viadº: a amt—r projetos aâbre mi: para mina do 33.3mm 
naturais. A discussãº varzim sobretudº 83e o modo do pupal-a «- mls, sôbre a. éísposíçâ'o nda da W preparªm“ dita o da 
indicaçãº: mtodolâgien; a exercício: pl.—Éticos. 

1 sun. aposição, camisa comº foi, nio poder:: 
brats;- do um questão que tambên nos mªg; particular-mu: ‘qml a m assassina, & um aluno da mae “M:-19, a» ao— 
93“. do musicals, pat:-elegia, paloentelogía & zoºlogia A m — 

ainsi». geral entre nêa, oz: todos os mês das etªnºl“, contem vj. m m masa. convem aí, é para zm W mmtívol ee— » m— 
«said-Laos o interesse: aº adolaseea’sc. 

ªpara que man Má. ata ao Riº possam: algm-— tir ªs" capota de problem. 

_Ã pg. 3 do. sua exposigio está ditº: ªo um 
31mm di as datum: an util-ªh: a sem eensideraáu no manual“. In. «gum, porêm, acusa de vir. ªa indício de em seu aspiri— 
te doves-sin estar pmupnda na! ºcasiãº da rmssa &' qua : m upo“— 
siçío d'um: às rumba: a sua assinatura» (isto, pariu, não tem 1! —-
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poa—tância, pois a an nºne figura dactnogum). 
Muito &gradeço as emanates ensinuontos em- 

tidºs na exposição, bem com as indicaçãos de um: da caliber“; 1‘... 

Gone os cheque! expediting pºr amigos pªbli— 
ms ao Banco do Snail sic; do pagamento anion tá!! de Rio (a:- 
31a no infºrmam), peço—lhe o ºbséquio de cºmicº—nc & pasªn 
aqui a amen o memo poderá ur «expedida. A importância É de 
GM» 509,09. 

saudaçãº cordiais 

Br. Gustavo Lessa 
“lance 90, sala 601 
Morão pºstal: caixa Pºstal 1805—814



Dr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal, 1805 
Rio de Janeiro 

Belo Horizonte, 5 de Dezembro de 1952 

. Prezado Dr. Lessa 

Em resposta a vossa carta de ll—ll—952 devo informar que um 
curso completo de geologia deve ser constituido de quatro partes 
essenciais: ' 

l) Mineralogia 
Z) Petrologia 
3) Paleontologia 
h) Geologia 
Para cada uma das matérias acima enunciadas será aconselhável 

escolher especialista de renome, ao qual serão dadas instruções e 
normas para preparo dos originais. 

E bom acentuar que é absolutamente essencial a ilustração das 
obras, com gravuras e fotografias, pois o manual terá de ser compul- 
sado em muitos institutos de ensino, nos quais não existem coleções 
minerais, de rochas e fósseis. 

Um manual de geologia, preparado para futuros professores 
de ensino secundário, só poderá servir satisfatoriamente nos casos 
em que o estudo das disciplinas fundamentais tenha sido concluido 
convenientemente. 

A mineralogia e petrologia constituem os fundamentos da geº 
logia e a mineralogia por sua vêz tem como fundamento a matemática, 
física, química e fisicoMquimica. 

Sem o conhecimento destas disciplinas basilares não é pos- 
sivel ministrar o ensino da mineralogia a qualquer aluno, por mais 
inteligente que seja, pois o estudo se inicia pela cristalografia 
que é praticamente geometria e trigonometria aplicadas a morfolo— 
gia dos minerais.



As propriedades químicas dos minerais ou cristaloquímica 
impõe um conhecimento bastante avançado da química inorgânica, do 

mesmo modo que o estudo das propriedades físicas (cristalofísica) 
exige sólidos conhecimentos de ótica—fisica. 

Por mais elementar que seja um opusculo sôbre geologia, sua 
leitura com proveito exigirá bem sedimentados conhecimentos das 
ciências fundamentais. 

A petrologia, por sua vêz, como estuda os agregados minerais 
encontrados na natureza, assim como a morfologia, estrutura inter— 
na, processos de transformação e gênese dos mesmos agregados só de- 
ve ser ensinada depois de um curso adequado de mineralogia. 

O método de ensino é, portanto, gradativo e nem pôde ser si— 

multâneo, sob pena de estabelecer confusões ou viciar o aluno com 

os recursos mneumonicos, ao em vêz de familiarizâ—lo com os fenô— 

menos naturais, responsâveis pela formação dos minerais e rochas. 
A introdução ao estudo da petrologia deve ser feita com um 

capitulo sôbre os fundamentos fisico—químicos em que está apoiada 
esta ciência. '

_ 

De tal forma, seguindo o método aqui esboçado, o aluno com— 

preenderâ que não fez mais nada senão aplicar conhecimentos adquiridos 
no estudo de outra ciência, despertando destarte o espirito de curi— 
osidade e afastando & impressão de ciência exotêrica que, no geral 
dos casos, cria certa prevenção e mesmo idiosincrasia pela disci- 
plina.

. 

Além disto, em todos os capítulos mencionados da mineralo— 
gia, a exemplificação, os trabalhos práticos sugeridos no manual e 

problemas formulados constituirão a parte objetiva do ensino, sem a 

qual não é possivel esperar retenção ou processo eficâz de sedimen- 
tação dos conhecimentos ministrados. 

A definição de rocha e caraterização de grupos litolôgicos 
deve preceder ã classificação geral dos conStituintes petreos da 
crosta da terra. Preferivel será adotar uma sistemática lógica, 
como a baseada na composição quantitatiya e qualitativa das rochas 
ígneas, visto como outros sistemas estão se tornando obsoletos, 
v.g. o americano que se funda na composição química das rochas. 

Em relação as rochas sedimentârias, seu tratamento deve se
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restringir a uma caraterização litológica, descrição e composição 

,mineralógica, pois o asprto genético e estudo mais aprofundado das 

suas relações mútuas serão consideradas na geologia. 
De outro lado, não sendo evidentemente uma ciência abstra— 

ta, o ensino objetivo deve ser feito com demonstrações práticas 
por meio de amostras ou especimens tipicos, o que equivale a reco— 

mendar um pequeno museu provido dos exemplares principais e, tanto 
quanto possível, correspondentes aos descritos no manual; 

É evidente que o mesmo método se recomenda para a mineralo— 

gia, como já foi referido. 
No capítulo correspondente às rochas metamórficas, o mesmo 

critério seria adotado. 
Como capítulo final recomenda-se o tratamento teórico da 

gênese das rochas eruptivas (diferenciação magmâtica, produtos de 

diferenciação, composição química, etc) e influência dos elementos 

voláteis nos processos magmáticos. O esquema junto dá os detalhes, 
das matérias a serem considerados no manual. 

Em seguida podem ser discutidos os processos metamórficos e 

noções de geoquímica. 
O Estudo da geologia inicia-se por um capitulo sôbre paleontg 

logia. Uma breve referência ã forma da terra e as zonas concentricas 
de que é constituído o esferoide, servirá de introdução a física do 

globo.
_ 

A parte essencial deste capítulo será um resumo da geografia 
física do globo. 

' 

No capítulo imediato são tratados os processos da geodinâmica 

externa, tais como intemperismo, sedimentação, tectônica, vulcanismo, 

etc. e o papel da isostasia nas modificações do relevo. 
Como os elementos constituintes da crosta externa da terra já 

foram estudados em mineralogia e petrografia, não será necessário 
insistir senão no aspeto estrutural das rochas, definindo as falhas, 
dobras e modo de ocorrência das rochas ígneas e sedimentârias. Os ca- 

pitulos seguintes devem tratar minuciosamente dos processos geoló- 

gicos externos, tais como a ação daagua, gêlo, vento, a atividade 
bioquímica, etc. 

Os processos geológicos internos constituem outro capítulo, 
compreendendo, terremotos, formação das montanhas, deslocamentos ver- 
ticais de blocos continentais, formação de vales de ruptura, vulcões.



Finalmente, uma parte teórica com discussão das hipóteses 
propostas sôbre formação dos mares e continentes e modificações cli— 
mâticas. 

O preparo de um manual de geologia exigirá o trabalho de 
quatro especialistas: 

1) Mineralogista 
2) Petrólogo 
3) Paleontólogo 
u) Geólogo 
Acreditamos que a parte de petrologia e paleontologia poderá 

ser preparada pelo Prof. Victor Leinz e seus assistentes da Faculda— 
de de Filosofia, õiências e Letras da—Universidade de São Paulo. 
Da mesma maneira devem ser escolhidos professores de reconhecida com- 
petência para escrever sôbre petrologia e geologia. 

É recomendável a indicação do Prof. Rui Ribeiro Franco ou 
Elysiário Távora para preparar o opusculo sôbre mineralogia. 

Em relação a geologia, também recomendo o nome do Prof. Victor 
Leinz. 

Com os protestos da mais alta estima e consideração, subscrevo—me 

atenciosamente. 

Djalma Guimarães 

XXXXXXXXXXXX . . . . . . . XXXXXXXXXXXX



wNoSTEato DA EDuCAÇ'Ão '! SAÚDE 

310, 10 de Janoiro do 1953 

Emma. Sr. 
Prof. Dr. Dial” Gui-arias 
Institute de Tecnologia Industrzal 
Rua da Bahia, 52 

Belo Hºrizonte — Kini: 

Prezado Dr. Djalnn Guíanríos: 

Kaito obrigado pela sua carts do S'do corrente. 

Aproveitando a sua sugestao sobre o Dr. Lain: os- 

crevi & ele dizendo que havia lamentado muito naº tecla encontrl— 

do em são Paulo quando, e: setembro findo, la entrei an cantata 

com diversos professores da Ficuldade do Pilosofil. ªasiri tul- 
bol que, so na ida a Belo Horizonte ou na volta, tivosso do pa:— 

sar por aqui, desejaria muito vª—lo. * 

Assim irei colhendº elementos para-1r dunno tor— 

ll definitiva ao projeto que pretendo subuetor ao Dr. Anísio, ro— 

lativanente aºs naaaats para ciências físicas e naturals.‘ 

Agradeço, tanbía, na nono do Serviço 0 Ion.gosto 

de gensrosídade. 

Saudªções amigas 

Dr. Gustavo Lessa 

Indorªço postal: Caixa Postal 1805—310 

Escrítôrim Rua Mexico. 90, sau 601



Emm.SL 
Dr. Gustavo Lessa 
Rua México, sala 601 
Rio de Janeiro 

Belo Horizonte, 5 de Janeiro de 1953 

Prezado Dr. Lessa 

Queira aceitar minhas desculpas pelo fato de não ter assinado a 

carta. 
De fato tenho andado assoberbado de trabalhos, pois atendo ao 

mesmo tempo aos deveres de professor da E. de Engenharia,de chefe do 

Setor de Geologia e Minas do I.T.I. e diretor do Setor de Geologia do 

Conselho Nacional de Pesquisas, com a responsabilidade de orientar 
toda investigação técnica em relação aos depósitos de minério de 

urânio. 
Não tive intuito de auferir proventos com a remessa da exposi— 

ção que fiz, de modo que peço—lhe licença para não aceitar a remune— 

ração. 
Estarei sempre a sua disposição para qualquer esclarecimento 

que desejar. 
Quanto a questão de mineralogia, petrologia e geologia no cur— 

so secundário, não me é fácil dar parecer, pois não tenho experiên- 
cia de ensino dessas disciplinas em curso secundário. 

Creio, como parece lógico, que não devem ser ministradas antes 
de física, química, botânica e zoologia, pois essas ciências consti- 
tuem o fundamento da geologia, no seu aspeto geral. 

Quanto aos programas, e disposição da matéria propriamente dita 
e indicações metodológicas, julguei de melhor aviso discutir a ques— 

tão com alguns colegas, inclusive o Prof. Victor Leinz, antes de lhe 
enviar o resultado de meus estudos, visto ter o Prof. Leinz maior 
experiência no assunto. 

Dentro em breve terá êle que vir a Belo Horizonte discutir Ou- 

tros problemas comigo e, então, terei oportunidade de abordar o as— 

sunto que tanto lhe interessa. 
Mais uma vêz peço—lhe desculpas pelo cochilo homeriano e subscrg 

vo-me atenciosamente.


